
Ela Me Amou Primeiro



Capítulo 01-Amizade

Passava devagar e entediosamente a cada vídeo, nada
de interessante até então. Uma notificação chegou,
"laura pediu solicitação para te seguir". Quando vi,
achei algo normal e nem me importei, eu confirmei e
deixei que aquela garota me seguisse, que mal tinha?
Nada poderia acontecer só por que alguém me pediu
para seguir, isso é normal.

Um dia depois, ela me mandou mensagem, quando vi
pensei logo que tinha algum mal-entendido. A
mensagem era do tipo clássico: "te vi na escola e te
achei bonita", ok. Não era algo que eu estava
esperando, eu pensei mesmo que ela errou o perfil,
mas e se ela realmente fosse da minha escola?
Mesmo se me conhecesse não tinha importância,
afinal eu namorava e eu não tinha o pensamento de
trair minha namorada com uma pessoa que eu nem
sabia quem era. Bom, começamos a conversar, acho
que quase todo dia, antes de eu ir pra escola e depois
de chegar da escola, uma amizade qualquer e sem
ameaças. Naquela altura eu acreditava que ela era
realmente da minha escola, mas eu não conhecia



nenhuma garota chamada Laura, de nenhuma turma,
e eu conhecia quase todo mundo(apesar de não falar
com ninguém), então eu resolvi perguntar a ela se
éramos mesmo da mesma escola, ela disse o nome da
escola e, como eu já suspeitava, não era a mesma
escola que a minha. Então, mesmo depois dela
descobrir que eu não era a garota que ela estava
gostando, começamos a conversar e eu expliquei que
eu namorava. Ela me entendeu e até cheguei a falar
dos problemas que eu tinha...

Eu tinha não, até hoje tenho, algumas crises e
pensamentos negativos, ao ponto de tentar tirar a
vida, o que nunca dava certo. Ela tentou me ajudar
com incentivos para que eu parasse com aquilo, mas
é óbvio que eu não conseguia conter isso sempre, o
pior era que minha namorada também tinha essas
crises, mas estava pior que eu. Eu namorava alguém
que tinha depressão e ansiedade... mas quem disse
que eu ia me separar por causa disso? Eu entendia o
sentimento da minha namorada e fiquei com ela
independente de tudo, como devia ser e deve ser.
Cheguei a falar dos meus problemas e um pouco dos
problemas que a minha namorada sofria. Ao longo dos

Capítulo 02-Contato

Em um dia qualquer, enquanto mexia no celular um
pouco antes de ir para escola, vi uma notificação do
WhatsApp e do Instagram(onde eu falava com a
Laura), até aí tudo normal. A primeira mensagem que
eu fui ver foi do Instagram, coloquei a senha e fui ver o
que ela havia me mandado. Bom, não era algo que eu
estava esperando também.

"A ex da sua namorada ligou pra ela". Espera... O que?
A ex da minha namorada ligou para ela? Bom, eu
logicamente fiquei enfurecida e com ciúmes e nem
mesmo me questionei de como a Laura sabia dessa
informação, eu nem perguntei. Eu não respondi nada a
ela e foi ver a mensagem da minha namorada no
WhatsApp, como todos os dias, ela me mandou "Oi" e
perguntei se eu estava bem, eu respondi como de
custume e logo foi no assunto da ex dela, eu queria
explicações. Por que a ex dela repentinamente ligaria
para ela? Obviamente tinha algo de errado e eu tinha
que saber o que era. Não tinha a mania de demonstrar
ciúmes, mas isso só foi uma das múltiplas vezes que
eu fiquei enciumada por descobrir tais coisas.



dias, passaram semanas, e eu nem tinha percebido
que a Laura estava começando a perguntar
frequentemente sobre minha namorada e do nosso
relacionamento, o que ela queria com isso? Admito
que naqueles dias eu não tinha reparado nisso, passei
a perceber logo quando descobri a história inteira. Era
só uma amizade qualquer, não tinha nenhum mal ao
meu ver, eu sempre confiava nos outros, mas eu
sempre sabia o final óbvio de tudo, então por que eu
continuei com isso? Modéstia parte, eu acredito nas
pessoas, mesmo que me machuquem, mas se me
atingir com força, garanto que não posso ser a mesma
garota nunca mais. É só uma amizade, certo? era
assim que devia ser, ao meu ver apenas.

Ela havia me perguntado quem havia me dito sobre a
ligação, eu então, disse que havia sido uma amiga
minha. Ela me perguntou o nome e eu disse, não sei o
por que queria saber o nome da minha amiga(Laura),
mas não me importei também. Ela então me disse
que a ex dela queria voltar, mas ela negou e disse que
estava namorando(comigo), eu acreditei nela, apesar
de sempre me dizer mentiras de como está, eu confei
nela.

Bom, aquele assunto havia sido encerrado, ou era algo
que eu pensava que tinha sido encerrado.

Sempre pensei para mim mesma: nunca confie 100%
em alguém. Eu segui isso, mas eu quebrei essa regra
quando conheci a Laura(além de mais dois amigos), se
eu os achava confiável, era nisso que eu iria acreditar,
eles são confiáveis.

Laura me parecia confiável, suas palavras me davam
tanta certeza disso, é isso que uma pessoa
manipuladora sabe fazer, usar as palavras ao seu
favor para conseguir o que queria, não é. Tínhamos a

Capítulo 03-Verdade

Estava quase chegando o fim do mês de Julho, eu
estava me arrumando para ir para escola mais um
vez, como todos os dias eu fazia. Era ainda 10 da
manhã e eu estava vendo TV e checando se eu tinha
alguma coisa para fazer no celular, como tarefas e
trabalhos marcados ou notificações não vistas. E
tinha, uma mensagem da minha namorada, eu fui logo
ver o que era.

Bom, já sabe né? Era algo que eu não esperava
naquele momentos também. Minha namorada disse
que descobriu mais sobre a Laura e que ela era na
verdade a ex namorada da amiga dela. Eu fiquei sem
reação, única coisa que eu pensava era que ela havia
me enganado esse tempo todo só para conseguir o
que queria.

Laura era a ex namorada da amiga da minha
namorada, a Laura queria separar a minha namorada
da ex dela e para isso acho bom me usar para
conseguir voltar com a ex. E tudo pior tem como ficar



mesma idade, alguns gostos parecidos, eu tinha visto
sua foto, o seu rosto, era bonita, eu admito. Mas
aparências enganam sempre, eu também não posso
dizer como se eu não fosse do tipo que não mente. Eu
sei o que eu faço, eu sei as consequências das minhas
mentiras e escolhas, mas será que aquela garota
pensou ao menos o quanto me machucou? Do tanto
de tempo que aquilo me atingiu e me deixou a beira de
largar tudo para cima, sem pensar em nada. Acho que
não, amizades nem sempre são tão boas, mas
aproveite, quebre a cara e aprende direito, como eu,
que acabei fazendo as coisas erradas de novo e de
novo, eu tenho que aprender a ser desconfiada das
coisas também, Laura foi uma amiga boa, mas
também tão falsa.

ainda mais pior, a amiga da minha namorada gostava
dela!

(Vamos chamar essa garota de Ana Clara, eu não sei o
nome real, só o apelido mas não vou usar.)

A Ana Clara gostava da minha namorada mesmo
sabendo que ela namorava comigo! Ela não gostava
mais da Laura, obviamente. Mas essa história estava
confusa. A Ana Clara sempre me ajudou e me deu
conselhos de como tratar a minha namorada(não que
eu não soubesse né), ela queria que a minha
namorada fosse feliz depois de passar por tanta coisa,
eu queria faze-la feliz é claro. Mas descobrir que a
pessoa que me dava conselhos e tinha amizade com a
minha namorada gostava dela sabendo que amava
outra pessoa, isso foi demais para mim! Muito
confuso, eu fiquei em choque.

Eu não tinha mais tempo para falar com ninguém,
passei o tempo que tinha respondendo minha
namorada e a Laura, tentando entender essa história
e quase esqueci que tinha que ir para escola. Peguei a
mochila e fui a caminho, mas eu estava tão ansiosa e

Capítulo 04-Término 

Eu não consegui raciocionar nada durante as aulas,
estava no mundo da lua pensando em que minha
namorada queria e qual era sua resposta. Justamente
durante as últimas que eram de Educação Física, 28
de Julho, eu recebi uma resposta enquanto mexia no
celular sem preocupações. Não tinha chegado a abrir
a mensagem realmente, mas quando eu li a primeira
linha, meus olhos instantaneamente encheram de
lágrimas e meu coração acelerou.

"Me desculpa, mas não dá mais eu e você".

 Aquilo que eu temia todos os dias desde do momento
em que aceitei namorar com ela no meu pior
momento, se tornou realidade naquele dia. Ela
terminou comigo, compreensível depois de ter dito
aquelas palavras, eu fui uma idiota e com toda a razão
do mundo. Fiquei a um triz de jogar meu celular
contra o chão, de raiva e tristeza, eu não consegui
conter meu choro aquele dia. Eu chorei sem parar, por
horas, eu guardei o celular na mochila, com pressa e
sai correndo para o banheiro da escola. Uma criança



aflita para saber mais que desviei o caminho para
conseguir internet e logo voltei a trajetória normal
para escola. Nisso minha namorada me contou que
ela e a Ana Clara tinham uma "amizade colorida", era
óbvio que tinha como piorar. Eu sabia exatamente
como esse tipo amizade poderia funcionar, seria quase
como traição ao meu ver, mas na hora que vi a
mensagem eu não acho que raciocinei isso, de como
eu realmente pensava a respeito.

Mandei o que me deixou ansiosa o caminho todo e
acabei colocando pressão sem perceber. A idéia era: e
se a Ana ficasse com a gente?. Eu admito que no início
do meu namoro eu estava doida para convencer minha
namorada a aceitar a fazer um trisal, por que naquele
ano eu percebi que gostava do meu antigo amigo, mas
não queria ter falsas esperanças para mim e nem
para ele, eu deixei de lado após receber uma negativa
compreensiva. Por que eu tive essa ideia de novo justo
nesse momento? Eu não sei, eu não sei por que me
deu naquela hora, naquele dia. Coloquei pressão nessa
ideia sem perceber e nem consegui pensar em nada o
dia todo na escola.

me viu desabar no chão de tanto chorar, mas eu não
me importei com isso. Aquela mensagem ficou
rodando na minha cabeça por tanto tempo, por tantas
horas, por tantos dias, por tantas semanas e meses...

Acho que cheguei a demorar duas horas para parar
de chorar um pouco menos, eu enxuguei minhas
lágrimas, lavei o rosto, respirei fundo e voltei para a
quadra da escola, íamos sair mais cedo naquele dia,
alguns minutos antes do que o habitual. Quando voltei
para quadra, eu foi logo em direção a arquibancada,
tentei me distrair observandos os outros jogarem,
mas minhas mãos não paravam de tremer, eu estava
inquieta e aquela mensagem não saia da minha
cabeça. Faltando uns quinze minutos para finalizar a
aula, minha turma mudou de jogo, era queimada, era
a única coisa que eu gostava e que me distraia. Entre
no meio do jogo, mas estava tão distraída por aquela
mensagem que não prestei tanta atenção no jogo
como eu fazia nas outras vezes, era estranho, eu
sempre chegava no fim do jogo, mas naquele dia eu
não cheguei nem na metade. Como era queimada, me
acertaram com a bola e eu sentei em um canto da
quadra, alguns alunos a minha volta, estava

Capítulo 05-Desculpas

Guardei minha mochila no quarto, no lado da cama da
minha irmã, peguei o celular em um dos bolsos e fui
até varanda, mexer um pouco no celular por
distração, não exatamente por isso, mesmo estando
mal eu queria mexer no celular, onde tem mais coisas
sobre ela. Fiz questão de remover coisas que a
envolvessem comigo, tirei a minha bio do Instagram e
a foto de perfil além do WhatsApp, coloquei tudo no
modo silencioso, silenciei as mensagens da Laura e
agora da minha ex namorada, a única coisa que não fiz
foi silenciar o contato da Ana Clara, eu deixei
arquivado junto com os outros. Depois de tudo, eu
estava quase chorando, a mensagem não saia da
minha cabeça de jeito nenhum, era impossível.
Passou algumas horas, tomei banho e depois fui
deitar, sem comer nada, não tinha apetite para nada.
Coloquei uma música e foi fazer alguma coisa, sem
olhar nenhuma vez para as mensagens, ignorando
tudo. Minha mãe estava na cozinha e me chamou para
comer, eu recusei, mas trouxe para o quarto um prato
cheio de comida, eu não comia a não ser que algo
acontecesse, então eu recusei comer sequer uma



escurecendo, enquanto o jogo continuava, eu tentava
ao máximo conter minhas lágrimas para que ninguém
me perguntasse o que havia acontecido.

Parecia que o tempo estava demorando a passar, eu
estava desejando que isso acabasse e que fosse só um
sonho meu, mas no fundo, eu sabia que era tudo
verdade. O professor nos avisou quando a aula estava
prestes-se a acabar, eu me levantei e corri até a
arquibancada para pegar minha mochila. Abri e
peguei de novo meu celular, apenas para ver a hora
mesmo, apesar de que, o que eu mais queria era falar
com ela, mas eu não tinha coragem nem mesmo de
abrir o WhatsApp. Deixei de lado isso, e quando
estava quase para sair da quadra, meu antigo amigo
me perguntou por que eu estava chorando, minha voz
vacilou ao responder, como sempre. "Não é nada", eu
fui apressada para o portão de saída da escola, fui a
primeira a sair sem ninguém ver, todo mundo
costumava a enrolar para sair da escola na hora de
embora, então nem me importei. Me apressei ao
máximo para chegar ao ponto de ônibus, onde
geralmente minha irmã ou minha mãe me esperava,
aquele dia eu não sabia quem iria estar no ponto. Vi

única colher de comida, podia ficar com fome, mas
poderia saciar isso com uma fruta. Ela ficou meio
chateada, mas não tinha problema, eu ia comer de
todo jeito quando isso saísse da minha cabeça. Deitei
de novo na cama e me cobri, virando para o lado
direito, de frente para parede enquanto escutava
música. Passou mais um tempinho, todos já estavam
dormindo, era por volta de meia noite e eu não tinha
pegado no sono nenhuma vez, a TV permanecia ligada
e o controle estava comigo, não diria que tinha
silêncio, por que meu irmão não parava de se debater
enquanto dormia, minha mãe roncando do meu lado e
a TV com o volume baixo e a música do meu celular
baixinho, apenas para eu escutar. Fiquei revirando o
celular, não tinha nada para dizer, mas eu também
não tinha sono. Eu fui dormir quase duas da manhã,
só por que minha mãe pegou meu celular. Fechei os
olhos e tentei pensar em coisas boas, até pegar no
sono e esquecer um pouco daquele dia.

29 de Julho, um dia depois de tudo acontecer. Acordei
pensando naquela mensagem, o barulho da TV

interferindo no meu sono, levantei e fui até o banheiro
para escovar os dentes, eu tinha a mania de ficar



que era minha mãe, ela estava sentada no banco do
ponto, no cantinho, olhando o movimento ao redor
enquanto esperava por mim, na minha cabeça, se ela
me visse assim pensaria em me dar um sermão, por
que? Não sei, nos meus pensamentos eu havia
contado para minha mãe que eu tinha terminado meu
namoro, mas é óbvio que isso não tinha acontecido
realmente. Eu corri até ela e a abracei sem hesitar, eu
chorei nos seus braços, soluçando ao ponto de ficar
sem ar. Duas coisas ela me perguntou sobre o motivo
de eu estar chorando. Você se cortou de novo?
Alguém brigou com você? "Não", eu respondi com a
voz rouca. Não era nada disso, mas quem dera fosse,
nada me importava. "Se eu tivesse aquela lâmina eu ia
usar", eu pensava enquanto continuava a abraçar
minha mãe com força. Pedi para irmos embora antes
que alguém me visse chorando daquela forma, iremos
a pé mesmo, não queria ter que esperar o ônibus
naquele estado, todos iriam ver. Durante o caminho
ela tentou me acalmar e me fazer parar de chorar,
sendo compreensiva comigo e sem pressão para me
fazer contar o que havia acontecido na escola. Eu
chorei até ficar sem ar, me acalmei e respirei fundo,
tentei esquecer um pouco aquilo, não deu muito certo,

rodando pela casa enquanto fazia isso, fiquei
assistindo TV enquanto escovava os dentes, terminei e
fui no quarto para assistir mais com meu irmão. Ele

me chamou do nada e me disse que minha ex
namorada mandou mensagem para ele dizendo que
precisava falar comigo, eu recusei sem dar motivos.

Ele nem me questionou o por que, nunca soube o que
aconteceu e talvez nunca vá saber. Eu acordei com
tanta raiva que dava vontade de chorar sem pensar
duas vezes, quebrar alguma coisa ou bater em algo,

uma sensação tão estranha.

Tirei o celular da tomada e fui para o quarto de novo,
para jogar. Coloquei de novo uma música e fiquei

deitada na cama enquanto mexia no celular. Abri o
Instagram e vi uma mensagem da Laura ela disse:

"Me sinto culpada por tudo". Quando li isso, fechei um
punho de raiva, ela não tinha pensado que suas ações
poderiam ferrar com a vida de outras pessoas? Nem

mesmo pensou nas consequências. Eu ia responde-la,
mas desistir para não falar besteira. Depois abri o

WhatsApp e vi que tinha mensagens não lidas, nem vi
quem havia me mandado, concertrza poderia ter sido
minha ex namorada, quem eu menos queria falar no



mas tudo bem. Tive que me acalmar para que eu
pudesse entrar no mercado, meus olhos estavam
inchados de chorar tanto, enquanto íamos a compra,
eu fiquei agarrada ao braço da minha mãe, mas na
minha cabeça eu me culpava profundamente pelo
meu término, era minha culpa.

Depois de pegar minha mochila, eu esperei minha
mãe do lado de fora do mercado até que ela pagasse a
conta para que pudéssemos ir embora. Nesse meio-
tempo, eu fui ver se tinha alguma mensagem, nada.
Não tinha nada, apenas aqueles textos... desliguei o
celular e guardei na mochila de novo. Pouco tempo
depois, ela saiu do mercado e me entregou alguns
sacolas, peguei uma que estava com algumas coisas
que eu gosto, doces e salgados, além de algo pra
beber também. Aquela sensação de vazio
desapareceu por alguns minutos, mas logo voltou a
reinar na minha cabeça, e eu não podia chorar na
frente da minha mãe de novo, eu não queria, enguli o
choro como pude até chegarmos em casa.

momento. Fui ver os status e vi logo da minha ex, uma
foto dela e uma legenda curta. A foto mostrava como

estava cansada, como se estivesse chorado a noite
toda, seus olhos estavam vermelhos e inchados, como
o meu no dia anterior. Sofrendo? Eu sabia que poderia

se sentir assim, mas quem escolheu sofrer foi ela
mesmo, aquela foi a primeira vez que me machucou

de verdade. Eu me machuquei uma vez por ela, de
tanto pensar, agora ela se machuca por escolhas

erradas.

Passei o dia no celular, comi doces e salgados, nada
"legível" como rotulado de comida como minha família
dizia. Nem arroz e nem feijão, comi apenas um pouco
no jantar e fui deitar novamente. A TV sempre ligada,
passando a novela, minha avó sentada na beirada da

cama da minha irmã, meu irmão deitado na outra
cama enquanto jogava, e eu na minha cama sentada,

mexendo no celular e alternando minha atenção para
o jogo do celular e para a novela que passava.

Enquanto conversava com minha amiga, Amanda, eu
tomei uma coragem repentina para ver de quem era
as mensagens de antes que eu ignorei. Era como eu

imaginava, as mensagens eram da minha ex



namorada e da Ana Clara. Primeiro eu fui ver as
mensagens da minha ex, eram quarenta mensagens
só dela. Todas me pedindo desculpas, dizendo que foi

no impulso, que não queria terminar, que sentia
minha falta e que queria voltar. Eu vi suas mensagens

e só ignorei, eu sabia exatamente aonde ela poderia
chegar com suas decisões e as consequências do que
ela fez, mas nem me importei. Eu li cada mensagem e
saí do WhatsApp sem responder nada a ela. No fundo

eu me sentia mal pra caramba, mas algo me dizia
para ignorar ela e esquece-la, algo que não estava

dando para fazer.

Continuei a mexer no celular, falando com meus
amigos e jogando com tranquilidade. A TV passando as

novas notícias de custume e meu irmão na outra
cama gritando com o jogo que estava perdedo, tudo
normal ao meu ver, era assim que eu passava meus
dias em casa após a escola ou nos fins de semana.

Passou-se nesse tempo quase uma hora, minha avó
estava se preparando para ir dormir, meu irmão

estava comendo e minha irmã ajeitando as atividades
para seus alunos da escola, eu continuei a usar o

celular sem parar e só saí da cama para escovar os



dentes e beber água, logo voltei-me a deitar na cama,
no meu cantinho de dormir. Fui ver o WhatsApp de

novo, as mensagens já vistas da minha ex namorada e
das outras pessoas, eu tomei coragem para responde-

la. Uma resposta vaga a ela, que do outro lado, eu
sabia que estava sofrendo ainda. "Tudo acabou, você
me disse...Fica tranquila.", eu queria saber como eu
acabei dizendo exatamente isso, não chorei e nem
fiquei ansiosa, eu não sentia absolutamente nada.
Como se tudo ao meu redor não tivesse seu devido

sentido, para cada coisa e para meus próprios
sentimentos, não fiz nada a respeito, mandei a ela e

esperei que me respondesse.

Tudo que me dizia era para voltarmos como éramos
antes sem brigas e nem desentendimentos, não era

bem isso a situação agora. "Eu só queria me desligar
das coisas um pouco, tá tudo bem.", eu respondi a ela
de novo, realmente estava tudo bem, mas ao ver dela,
nada estava bem. Talvez por seus problemas ou talvez
por pensar que eu que estava desistindo de nós duas,

mas não era nada disso. Eu não sentia nada, em
relação ao nosso término, a Laura ou a ela, eu não



conseguia sentir nada. Não sentia raiva e nem
tristeza, estava neutra com tudo isso.

A desculpa do término? Bom, a pressão que eu causei
nela por aquela proposta estúpida e também, por que

alguém havia descoberto nosso namoro e contado
para tia dela. Sim, é um motivo plausível, mas se os
pais dela não soubessem, já bastava para mim, não

tinha a necessidade de fazer isso comigo. Eu
respondia sua mensagens com um tanto de

indiferença, mas sempre com empatia, eu não gostava
de ver os outros tristes, mesmo quem já me

machucou tanto e a quem eu gosto.

Nossa conversa durou cerca de vinte minutos, estava
esgotada com isso, ainda que, eu vi seus pulsos

machucados por minha causa, só me culpei mais. Eu
deveria cuidar dela, ela me machucou, mas se

machucou mais ainda. Nesses vinte minutos de
conversa falamos um pouquinho de tudo e dei uma

resposta vaga a ela para voltarmos, e assim foi. Mas
naquele dia eu não sentia mais nada sobre ela,

nenhum sentimento, não como antes.


